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Um Anti-Herói d¡ tr'lsice Br¡sileira

Klaus Tausk nasceu na Áu$ia, am 1927, e emigrou

para São Paulo aos mze anos. Cursou Flsics na USP, no

periodo 1947-51, tendo conhecido David Bohm. Após alguns

a¡ros afastado da Fisice, iniciou seu mestrado em 1958'

passando tìm âno em Hamburp, onde corheceu Georg

Süssmann, pesquisador dos Fundamentos da Física Quântica-
Para seu doutoradq cmseguiu a oriørtação de Mário
Schemberg, mas resolveu estudar o "problema da medrção' da

Física Quântica. Em particular, discordcn radicalmente de um

influente artigo escrito por três fisioos milaneses, Daneri,

Prosperi e t-oingor (1962) (DLP), que usaYam a mecånic¿

estatística quântica para descrever o comportamento de um

aparelho de medição, e desta fonna corseguiam desorevor o

colopso da função de onda. Em outras palavras, eles

descreviam o prccesso de medição da Física Quântica sem

invocarem o controvertido "poshrlado da projeçãd'' l,em
Rosenfeld, u¡n fisico mandsta o o nraior defensor da

interpretaçSo da cornplementaridode de Niels Bohr, viu nesta

teoria um a¡tidoto contre uma interpretação mais idealista,

defendida no passado por von Neunran¡ e nos anos 60 ¡ror
Eugene Wignor.

Em 1965, Tausk consegrriu uma bolsa para trabalhar

durante lrm ano no Centro Intemacioral de Física Teorica
(ICTP), em Trieste, na lt¿lia. Em agoso de 1966, ciroulou 50

copias de um manuscrito datitografado, øtde criticava
duramente o artigo de DLF, argumentando qu€ est€s não

tinham fomecìdo uma soluç-'e3o pera o probloma da medição

relativa a um único sistema (caso puro), mas apenas psrs urn

ensemble de sistemas (caso misto). Além disso, invocou a

idéia de "experimenlo de rezultadc nulo" de Mauritius
Renninger (1960), que a teoria dos italianos aparentemente

nåo cmseguia explicar. Ccmforme sal.iontou Rosenfeld, esta

teoria mostrava çe toda amplificeção levava a um mlapsq
mas Rørninger deu um exemplo de um colapso que ocorre

sem amplificação.
O primeiro a reagir foi Angelo l,oinger, que em

setembro de 1966 escreveu para o Bolaim da Sæiedade

If¿liara de Físic¿, propondo que esta deveria instituir um

"antiprêmio" para o pior "preprint'' escrito na Itri,lia, e que

sua sugestão pårû este anti-pr€mio seria o artigo de Tausk!
Um porco dopo.is, Rosenfeld escreveu para o diretor do ICTP,

Abdus Salam, salientando que o artigo "era um lixo tão
incrível çe mal pude crer o que meus olhos lìarn". Salam

pediu dosculpas, ospecialmente porqtlo a capa oficial do ICTP
fora cdocada de maneira irregular. Salientor¡ que "o Sr. Tausk

é um pupilo especial de Mário Schemberg no Brasil", e que

Rosenfeld "cmsiderasse este episódio aomo parte das velhas
batalhas". De fatq Tausk havia recebido um canvite do

marxista Jean-Pierre Vigìer para trabalhar em Paris, no centro
onde se criticava mais duramente âs interpretaçõ€s ortodoxas,
e receben uma carta elogiosa de L¡uis do Broglie.

A dirotoria do ICTP escrev€u para dois especialistas
para que eles avaliassem o mérito do a¡tigo de Tausk. O

primeiro, David Bohm, escreveu çe "sinto que o que ele

oscreve est¡í corroto'', apesar de ter algumas ressalvas com

relação a alguns trochos. O segundq Josef Maria Jauch,

também conoordou cotn o teq geral do artigq mas criticcu a

falta de clareza do flsico brasileiro' Ao saber dessas opiniõeg

Irringer esoreveù tlma ltov& carta excla¡nando çe Bohm e

Jauch "perderam uma oxcele¡te oportunidade para ficarem

çietos"! Tausk não fiotr¡ sabendo que s€u trabslho fora

passado para John Stuart Bell. Bell escreveu para Loingsr,

repetindo a opinião dos dois "referrees", ao que Loinger

respordeu sec€.mente: "Caro Prof. Bell, eu acho çe vocé não

entendeu a essência do pro,blema da mediçõo quântica"! A
ironia é que Boll, com seu trabalho publicado dcis anos antes,

estava se tornando o maior nome dos Fundanrentæ da

Mecânica Quântica!
De volta ao Brasil, Tausk encortrur Schemberg

bravíssimo corn ele, provavelmente devido às informações
passadas pm sÊu amigo Rosenfeld. Sem orientador, Tausk

teve suô tese de doutorado reprovada pelabanco" mas mesmo

assim ele cursegrriu ot¡ter o título de dcrtor, por ter idobem
na prcva escrita. Apenas Céssr Iáttes elogiou seu trabalho.

Tausk tentou publicor no American Joumal oJ Physics, nws
seu trabalho foi recusado e ele desistiu de tent¿r. A únic¿

citação publicada de seu preprint foi feita pelo filósofo de

fisica Jef&ey Bub, que aprocim seu trabalho. Em 196?,

Jauc,h, Wigner e Yanase criticaram sistem¡ticsmente o artip
de DLP, e mencionaram o problema envolvendo mediçõesde

resultado nulo ssm menciorar Tausþ çe foi çem deu

origom à idéia, a qual Jauoh assimilor ao ler, como ass€sstr,

o proprint de Tausk. Franco Selleri leceria posteriornrente rlm

comentário áspero sobre estfl folta de citaçåo. Vale mencimtr
que em sua dissertação de doutoradq Tausk (1967) foi o

primeiro a fomecer ume provs da impossibilidade de

tansmissão de sinais srrperluminosos no oxpedmento de

Einstein, Podolsþ e Ræen. É verdado que tal prova é

bastante simples, mas ola so zurgiria na literatura em 1978,

com Eberhard.
Tausþ que vive hojo em um asilo em São Paulq

pode sor ccnsiderado um "anti-heroT' da ciência modema
Apesar de ter idéias originais, que fomm ineorporadas no

cresc€flte cånìpo dos Fundamcntos da Fisic'a, ele veio de
Tercoim Mundo, começou tarde sua carreira, escolheu uma
ároa sem prestígio (na épæa), não se beneficiou de nm
orientador de tese, publicou alguns erros, não conseguiu

publicar €m um periódico de prrestígio e tinha uma
porscnalidade um tanto arregante. Mesmo assim, o osfirdo de
sua carreira ilusha bem como os cientistas interagem, como

programas de pesçisa rivais competem! corno as ideologias
políticas se acoplam a posigões cientifices e conro é dificil
fazer ciência na perifçria.
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